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Novos passos 
GAZETA MERCANTIL 	 • 	-82; para cortar Juros 
e reduzir dívida 
Mais medidas para ampliar a liquidez da economia 

Vicente Nunes e 
Mônica izaguirre 

de Brasília 
O governo federal espe-

ra economizar por ano o 
equivalente a 1% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
em gastos com a dívida 
pública e melhorar a liqui-
dez do mercado financeiro 
com o pacote de 19 medi-
das para o alongamento 
dos títulos federais que se-
rá anunciado no máximo 
em 15 dias. Nos 12 meses 
terminados em agosto, o 
governo gastou R$ 118 bi-
lhões em juros, principal-
mente em função da dívi-
da mobiliária interna. 
Com  as novas medidas, 
projeta economizar R$ 10 
bilhões em um ano. 

A redução do prêmio 
cobrado pelo mercado nos 

Propostas na mesa 
Medidas em discussão entre 

BC e mercado financeiro 

4 Vencimentos de títulos 
concentrados em torno 
do 1 9  dia do mês 
e diminuição dos leilões 
semanais. 
Possibilidade de oscilações 
da taxa overnight em torno 
da meta para a taxa Selic 

("Leilões regulares e 
predefinidos de compra 
de títulos pelo Tesouro 
Oferta de títulos prefixados 
de longo prazo com opção 
de recompra pelo BC. 

4, Realização periódica de 
"go around" de títulos 
públicos 

títulos federais é esperada 
em razão da maior liqui-
dez que se pretende dar a 
esses papéis, melhorando 

as condições de negocia-
ção no mercado secundá-
rio e o próprio relaciona-
mento do Banco Central 
com as instituições que 
operam no mercado aber-
to. O modelo em discus-
são é semelhante em vá-
rios pontos ao mantido en-
tre o banco central 
americano (Fed) e seus 
"dealers". 

Entre as medidas em 
análise também estão a re-
dução do número de lei-
lões e urna maior concen-
tração das datas de venci-
mento dos papéis, além de 
operações de recompra 
que resgatarão, de forma 
mais sofisticada, o over-
night extinto em março de 
1990, início do governo 
Collor de Mello. A am-
pliação do mercado se-
cundário deve propiciar 
um alongamento voluntá-
rio nos prazos dos títulos, 
cuja média é atualmente 
de 11 meses. Se o alonga-
mento for conseguido, o 
fato de o governo ir menos 
vezes ao mercado rolar a 
dívida contribuirá para a 
queda das taxas. 

Paralelamente, o Te-
souro pretende iniciar, a 
partir de dezembro, a 
substituição gradual e vo-
luntária dos R$ 28 bilhões 
em títulos emitidos para 
securitização de dívidas 
antigas como as da Sider-
brás e Sunamam. 
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